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Gramsci: conceitos 

Do fordismo ao trabalho flexível: 
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Renan Araújo* 

Ao refletirmos sobre o processo de reestruturação produtiva e as metamorfoses do mundo do 
trabalho contemporâneo, mais especificamente, a introdução dos métodos de trabalho flexível na 
produção, dentre as inúmeras problemáticas que emergem desse processo ganha relevância a 
questão do controle social. Ao nosso ver, à época da mundialização, um dos desafios à interpretação 
crítica está em compreender os nexos que articulam o "sujeito" capital produtivo ao conjunto da 
vida social. Ou seja, conforme sugere Mészáros, considerá-lo enquanto sistema sócio-metabólico 
de reprodução social. 

Por outro lado, uma análise dessa natureza exige que entendamos a complexidade das relações 
sociais estranhadas como expressão de relações que se fundam na realização do valor. Neste 
sentido, o trabalho flex/vel, ainda que dotado de particularidades, subordina-se â acumulação. 
Dialeticamente, quando visto numa perspectiva totalizante, o Sistema de Produção Toyota expressa 
uma linha de continuidade, ainda que represente modificações/adaptações, ou mesmo 
complementando a anterior Organização Cientifica do Trabalho implementadas por Taylor e Ford. 
Neste sentido, para melhor conhecer alguns dos múltiplos sígnfficados da flexibilização do trabalho, 
faz-se oportuno retomar importantes leses de Gramsci sobre o Americanismo Fordismo. 

Retomar as reflexões de seu clássico trabalho, não significa, porém, efetuar uma transposição 
mecânica do conjunto de suas teses para nossa contemporaneidade. É preciso considerar as 
particularidades histódcas que distinguem o continuum, mas distintos momentos da modernidade 
capitalista 

Ao debruçar-se sobre a nova racionalidade do trabalho tay/orismo/fordismo, Gramsci não a toma 
como sendo um processo restrito ao universo fabril. Ao contrário, busca aprender o objeto em sua 
historicidade, analisando como essa racionalidade expressa uma nova realidade social totalizante 
e em processo (amerieanismo). Dentro dessa perspectiva, não endossa as críticas que se fundavam 
na tradição ou na cultura européia. pois, a tradição antes de tudo: "significa resíduo passivo de 
todas as formas sociais ultrapassadas na histórian. 

Numa perspectiva histórica, suas teses permitem-nos apreender que no momento em que uma 
determinada forma de produção material e espiritual entra er'n crise, resistir apoiando-se em 
valores fundados unicamente na tradição reveste-se de um profundo éarãter conservàdôr. Gramsci 
preocupa-se em combater essa forma de análise amplamente difundida na Europa, sobretudo na 
Itália. 
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